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prazer a visita de todo e qualquer aficionado da arte foto­
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para o se u Boletim sendo que as opiniôes ex pe ndicla s e m ar­
tigos assinados , correrão se inpr e 1>or co nt a de se us autores. 

Toda correspo nd ênc ia deve se r diri g ida para a sé de so­
cia l do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Ava­
nhand a, 316, Fone 32-09 37, S. Paulo, Bra s il. 
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Afinal, tanta expectativa em tôrno do Salão que óra se apresenta 
na Galeria Prestes Maia, não poderia se traduzir sinão pela acorrência 
invulgar que se vem verificando, jamais atingida nos certames ante ­
riores. 

Cultores de todas as Artes, críticos , estudiosos e diletantes têm 
desfilado em procissão ininterrupta diante os quatrocentos trabalhos 
expostos, observando e analisando, criticando e comparando, numa de­
monstração viva do elevado grau de interêsse que a Arte Fotográfica 
conquistou no último decênio em nosso país. Nem é a outro fatôr que 
se deve atribuir a visita especial de diversas delegações de fotógrafos , 
quer do interior do nosso Estado ou dos Estados vizinhos, quer do 
Distrito Federal. 

Não poderia surgir melhor oportunidade para a reafirmação da 
nossa latinidade, da nossa extroversão, da nossa descendência de Cícero, 
do que esta, em que se poude trazer á tabua raza da discussão sem 
algemas (e convenhamos que o têma, para tal, se presta ás maravilhas) 
as diferentes tendências da Arte Fotográfica. Acepipes com os mais 
variados e esquisitos condimentos, foram servidos nesse banquet e do 
espírito , preparados que foram pelos mais afamados cozinheiros de 
quarenta paí ses diferentes. Mesa fárta para os epicuristas , os gastrôno­
mos e os glutões . 

Da discussão á controversia, não existe barreira intranspon [vel 
para aqueles que se julg am portadores el eitos e infalíveis da verdade 
universal. Daí o manancial amazônico de argumentos pró e contra 
êste ou aquele autor, êste ou aquele trabalho. Argumentos, judiciosos 
uns , pitorescos outros , alguns jocósos, mas todos pugnando pela su a 
clarividência e incontestabilidade . 

Enquanto isso, os promotor es do certame metiam as mãos na cava 
do colête, qual empresário eufórico, diante a manifestação ruidosa e 
delirante de uma "casa cheia" em um espetáculo de gala. Fôra atingido 
o "desideratum". 

Na realidade, o que tudo isso significa é o pujante desenvolvimento 
de u'a mentalidade foto-artística, sem conformismo e sem concessões, 
numa exteriorisação destemerosa de pontos de vista adquiridos graças 
á tenacidade e ao esfôrço de uma aprendizagem consciente, num clima 
de absoluta liberdade de crítica, sem tabús nem preconceitos esdrúxulos, 
sem falsas lideranças, sem pragmatismo nem "magister dix" . 

Quanto aos trabalhos em si, que serão objeto de mais detida análise 
em outro local desta revista e em tempo oportuno, permitam-nos apenas 
tomar de empréstimo a Daniel Masclet, uma citação constante em um 
de seus últimos e primorosos escritos: 

" Si rar e qu e sai/ la p eint11re d e pr emi er ordre , /11 
ph otographi e du µlu s ha11l rang esl anc ore plus rar e". 
- (LEWIS M U MFORD) . 
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Da €xpreJJ âo no ~etr a to 

O estudo das reações produzidas 
pelos retratos sôbre diversos observa­
dores deixa , áqueles menos avisados 
e possivelmente desconhecedores do 
assunto, na mais completa indecisão. 
Retratos que a primeira vista parecem 
p erfeitos, com detalhes magnífico:,, be­
las texturas, perfeito equilíbrio com­
posicional e aprimorada técnica , são 
vistos sem qualquer interêsse, enquan­
to outros que não possuem aqueles 
predicados , em tão elevado grau, pren­
dem seus observadores obrigando-os a 
expansões elogiosas e apreciativas. 
Tal divergência, aparentemente para­
doxal, é fàci lmente explicável se levar­
mos em consideração não somente os 
característicos plásticos mas também o 
aspecto emotivo da obra apreciada. 

No primeiro caso teriámos o exem­
plo típico de um excelente trabalho 
técnico, resultante da aplicação de um 

Texto e fotos por 
ALDO A. DE SOUZA LIMA ~ FCCB 

perfeito artesão fotográfico. No segun­
do encontrariámos o resultado de um 
trabalho dominado pela arte. É o 
"grande retrato" com seu elemento de­
terminante: a EXPRESSÃO . Nela en­
contramos a razão oculta do entusias­
mo público e consequênte glorificação 
do trabalho. 

Para efeito dêste pequeno artigo va­
mos empregar du as expressões análo­
gas e usuais dos meios fotográficos 
diferenciando-as, a no sso mo do, ( es­
queçamos conceitos linguísticos e etc .), 
afim de facilitarmos nossa tarefa. 
Assim chamemos "retrato" aos traba­
lhos do primeiro grupo acima e "por­
trait" os do segundo. 

O retrato seria, neste caso, a simples 
representação fotográfica de uma figu­
ra humana: a documentação. Poderá, 
evidentemente, ser classificado em to­
da uma gama de excelência, conforme 
o grau de aprimoramento de sua 
execução. Iria desde a simples recor­
dação do album de instantâneos fami­
liares até a perfeição dos grandes tra­
balhos de salão. Sim, pois tais retratos 
também são aceitos nos Salões mun­
diais. O seu aspecto formal e sua mag­
nífica execução não deixam margem de 
recusa aos julgadores. 

Falamos acima em "aspecto formal" 
e desejamos acentuar esta expressão 
porquanto ela define, perfeitamente, 
semelhantes trabalhos que se caracte­
risam, em essência, pela sua forma. 
São simples conjuntos de linhas e mas­
sas luminosas ou sombrias que, harmo­
niosamente equilibradas, represe n tam 
uma figura. Tal representação , para 
um observador estranho, dirá somente 

* 
J•'ig-. t - "ALUC INAÇÃO" 



que a figura é masculina ou feminina, 
bela ou feia, jovem ou idosa; enfim, 
lhe indicará os elementos de forma e, 
como tal, induzirá uma apreciação tam­
bém formal. E aquele dirá: 

- Linda figura de uma bela jo­
vem. 

Só. E indagará: 

- Mas esta jovem tem alma? É 
feliz? Sofre? E um ente humano e, 
como tal, universal, ou um crômo fan­
tasioso, quimérico e, portanto, essen­
cialmente particular? 

Forçosamente terá que concluir: 

- Não. É uma figura, é individual, 
é particular. Não pertence ao concen­
so universal e, assim sendo, nada me 
diz. 

Mas o que faltou no trabalho acima 
que veio a excluí-lo da ordem univer­
sal? Faltou vida, alma, sentimento, 
emoção enfim, faltou o conteúdo que 
universalisa o individual. Numa pala­
vra: faltou arte - esta é universal. 

Fig. 2 - "DESILUSAO" 

* 
No "portrait", segundo a nossa con­

venção, iremos encontrar não um con­
junto de massas e linhas que definem 
uma figura, mas sim, os mesmos ele­
mentos definindo uma emoção através 
da figura. Não teremos a imagem de 
uma mulher, um homem; teremos a 
mulher, o homem . 

Para tanto é necessário que a figura 
seja expressiva, que se humanise pela 
emoção revelada, permitindo que o 
ente estranho que a vê, com ela se 
,dentifique através o mesmo sentimen­
w que, sendo humano, sabe compreen­
der. 

Verdade seja dita que a obtenção 
jêste resultado é bastante difícil pois 
~xige, além do completo domínio téc­
nico, um elevado aprimoramento artís­
áco que permita apreender, de pronto, 
u momento exato em que a emoção se 
cevela. Por êste mesmo motivo pode­
mos deduzir a perfeita adequação do 
meio fotográfico para a consecução 
dêste objetivo. Qual das artes poderia 
revelar, em seus mínimos detalhes, as 
subtilesas da máscara humana ao se 
transformar sob o efeito de um estado 
emotivo por vezes instantâneo? O 
"portrait" é, portanto, um expoente da 
arte fotográfica e, talvez, sua maior 
creação . 

Considerada a excelência do meio 
fotográfico para o "portrait" só cabem 
falhas ao artista que o executa. Vários 
predicados são indispensáveis para o 
completo domínio dêste esplêndido se­
tôr . Além da requintada minúcia ar­
tística, a que nos referimos, e que irá 
determinar o momento supremo da 
emotividade deverá, o autor, possuir 
um absoluto contrôle do equipamento, 
um perfeito conhecimento de ilumina­
ção e uma aprimorada técnica de labo­
ratório. Um ponto de grande relevân­
cia deve ser apontado neste momento. 
O modêlo. Êste poderá ser causa dos 
maiores fracassos, pondo por terra to­
da técnica, toda arte . Logo fàcilmente 
concluímos que, também aqui, deverá 
ser exercido o senso crítico e seletivo 
do fotógrafo. A escolha acurada do 
modêlo é indispensável e parte básica 
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de sua tarefa. A adequação do modf-­
lo ao tema proposto deverá ser estu­
dada, em seus mínimos detalhes, le­
vando em consideração, como início da 
pesquisa, os três tipos sob os quais se 
apresentam: 

a) Modelos passivos . 

b) Modelos pessoais. 

c) Modelos cooperativos. 

Os modelos passivos são aqueles des­
tituidos de personalidade e, consequên­
temente, de poder expressivo. Suas 
características são essencialmente for­
mais e assim sendo, apesar do comple­
to domínio que sôbre êles exerce o 
autor, dificilmente permitem a obten­
ção de um "portrait" . São elementos 
de primeira ordem para a consecução 
de trabalhos onde impéra a forma . 

Os modelos pessoais são o antítese 
dos precedentes . Possuem personali-

* 
Fig. 4 - "AXGt:STIA" 

- 3 

Fig. !l - ºó])IO'' 

* 
dade marcante, que domina a creação 
fotográfica, não permitindo a revelação 
do autor. A êste resta aceitar as con­
dições que lhe são impostas procuran­
do auferir o máximo do poder expres­
sivo apresentado. Desta forma são 
obtidos excelentes "portraits" cuja ex­
pressão se apresenta não sob o aspecto 
emotivo mas como determinante de 
caracter. 

O modêlo cooperativo é, finalmente, 
aquele que melhor se adapta á creação 
interpretativa. Entre êle e o autor se 
estabelece uma absoluta integração de 
idéias permitindo, pela inexistência de 
império entre ambos, o domínio do 
próprio tema. O modêlo dêste tipo, 
quando possuidor de fôrça expressiva, 
atinge a perfeição. Êle completa o 
poder creativo do autor pela união de 
sentimentos, que a ambos subjuga, fa-



"F'ig. 5 - "TRAJEOIA" 

* 
cilitando a manifestação da própria 
essência emotiva. 

As possibilidad es de uma pôse 
com modelos desta categoria são 
enormes. Uma vez criada a perfei-
ta integração de idéias e intenções, 
entre autor e modêlo, a obra crea­
tiva os subjuga, orientando-se a si 
própria. Ambos passam a categoria 
de simples instrumentos necessários 
a revelação da creação . E esta se 
modela, se transforma, se altera, 
motivando a obtenção de trabalhos 
por vezes diversos daqueles que, 
em princípio, foi proposto execu­
tar. Ilustrando a concepção expos-
ta permito-me relatar, sem preten­
sões de haver atingido obras ver­
dadeiramente artísticas, a experiên-
cia obtida com a pôse do grande 
atôr Rodolfo Mayer. Assistindo sua 
magnífica interpretação da peça "As 
Mãos de Eurídice" senti-me empol­
gado pelo extraordinário poder ex­
pressivo do atôr. Convidado a posar 
acedeu gentilmente e nos propuze­
mos a efetuar estudos sôbre alguns 
momentos culminantes daquele es­
petáculo. De início procuramos se­
guir aquela trilha e obtivemos a 
primeira foto - "Alucinação" -
Fig. 1. Era o desvário das visões · da 
amada Eurídice que o atormentavam. 
Logo após, caindo em si, desolava-se 
pela perda da quimérica imagem; e 
objetivemos a foto "Desilusão"-fig. 2. 

Neste ponto a creação iniciava a em­
polgar-nos. Entusiasmava-me pelo in­
crível poder interpretativo de Mayer 
enquanto êle se deixava dominar pela 
própria interpretação. 

Mas Eurídice o traiu, a revolta o 
domina e a paixão se transforma em 
"Odio" - fig. 3. 

Agora não mais era possível cercear 
o poder da emoção. Passamos a ser 
subjugados pelas próprias sensações e 
os trabalhos obtidos, daí em diante, 

muito ganharam em conteúdo huma­
no. 

"Angústia" - fig . 4 - resultou do 
aproveitamento do estado emocional 
da foto anterior. Depois do odio vem 
o sentimento vago da própria . dor. 
Passado aquele dorido momento em 
que tudo .é nevoa e somente a própria 
mágua existe, volta a realidade e, com 
ela , a certeza da desgraça - a "Tragé­
dia" - fig. 5 . 

Completaramos o drama . Não "As 
Mãos de Eurídice" mas o drama da 
alma humana. Partindo do particular 
fomos dominados e dele nos afastamos 
pela fôrça da emotividade atingindo, 
sem sentirmos talvez , o universal. Mas 
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a creação pedia mais. Notando a figu­
ra de Mayer já cançado (eram quasi 
três horas da manhã), de barba cresci­
da, pois assim exige o personagem que 
representava, e considerando a boemia 
daquela noitada, procuramos interpre­
tar a imagem daqueles que, normal­
mente, assim vivem. As figuras 6 e 7, 
"Desfaçatez" e "Cinismo" foram o que 
obtivemos. Ainda aqui notámos o 
aprimoramento da própria idéia. "Des­
façatez" é mais rude, mais grosseiro, 
mais primário. Em "Cinismo" já hou­
ve a cristalização e o trabalho obtido 
é bem mais elevado sendo, seu con­
teudo, mais sutil, fiel e humano. 

Encerrando nosso trabalho procura­
mos realisar, numa só foto, toda a his­
tória d' As Mãos de Euridice - fig. 8. 
Talvez uma homenagem - a quem nos 
proporcionara todo o encantamento e 
toda a emoção daquela procura da 
creação de arte. A composição obtida 
com as mãos femininas em primeiro 

Pig. 6 - "DESPA('A'l'EZ" 
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plano e a imagem desfocada em segun­
do procura definir, pela expressão, to­
do o enlevo, a paixão e todo o senti­
mento de domínio que aquelas soube­
ram inspirar. 

Nestas fotos, conforme vemos, o con­
teúdo é o essencial. A forma é atributo 
secundário que serve de meio para a 
obtenção daquele fim. E como se pro­
curou atingir êsse conteúdo? Através 
da expressão. Ela nos narra a história, 
nos transmite a mensagem, nos conta 
o drama da imagem de cada uma das 
fotografias. Não será, evidentemente, 
o enredo de uma história qualquer. 
Será, isto sim, a mensagem que dirige 
aos seus semelhantes, através da más­
cara da face, a alma humana quando 
ri, quando sofre, odeia, chora e se 
desespera. 

Se, ao menos em parte, consegui 
obter os meus designios ao tentar tão 
ardua tarefa, deixo aos meus colegas 
para julgarem. 

J,'ig. 7 - "CINISMO" 
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Fig. 8 

"AS )!AOS DE EUR IOI CE" 
Aldo A. de So uz a Lima . F. C. C. B. 
S. Paulo 1 Brasil 

(Do X Salão Internacional de S. Paulo) 
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AO" . o :mu IU,F RA Ç HJiJS'rl .:n lt-,ernando 
F. C. C. B. Jlra s il Gasparian - S. Paulo, 

(Do X Sa a . nal de S. Paulo) 1-0 Internac10 
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As Sombras 
Transcrito de FOTOCA!IIARA 

Como fotógrafo, sempre me inte­
ressou de uma maneira especial a 
investigação analítica das sombras . 
Estou convencido de que se procuras­
semos compreender melhor os proble­
mas psicológicos que as sombras 
suscitam, a fotografia monocromática 
ofereceria novas possibilidades ao fo­
tógrafo de imaginação. Mencionar só 
um aspecto das ilusões óticas, eviden­
cia o pouco que conhecemos da manei­
ra pela qual as formas das sombras e 
dos desenhos por elas formados, nos 
fazem ver figuras determinadas, com­
põem diferentes modos de expressão e 
nos levam a tantas e tão variadas asso­
ciações de ideias. 

Sem embargo, não entraremos aqui 
na discussão dêstes problemas, real­
mente interessantes, e que constituem 
ainda o futuro do conceito fotográfico. 
Antes de seguir adiante com êste breve 
ensaio, recordaremos alguns princípios 
fundamentais. 

A sombra é uma zona total ou par­
cialmente desprovida de luz. Existem 
duas maneiras de produzir essa zona: 
a) por meio de um obstáculo opaco 
que projete uma sombra; ou b) por 
meio da curvatura de um corpo que 
produza uma debilitação progressiva 

Walter Nurnberg 

da luz a medida que a curva se afasta 
da fonte luminosa. 

É importante ter presentes êstes ti­
pos de sombras como detalhes separa­
dos, porque ambos promovem diferen­
tes problemas técnicos. Pode-se obter 
notáveis alterações na sombra projeta­
da no que se refere á sua precisão, for­
ma e tamanho, mediante o emprego de 
diferentes obstáculos, tipos distintos de 
fontes luminosas e uma série de diver­
sos ângulos de incidência de luz. 

Quando, por outro lado, nos ocupa­
mos do enfraquecimento da luz, não 
possuímos a mesma flexibilidade de 
técnica, porque a aparência da zona 
sombreada é regida, mais ou menos, 
pela forma da superfície do assunto. 
O único fator que se pode controlar 
com igual facilidade nos dois tipos de 
sombras é o valor dos tons. 

Investiguemos, primeiramente, os as­
pectos relacionados com as sombras 
projetadas. 

Definição da sombra 

A expressão "definição de uma som­
bra" se refere ás suas margens; em 
outras palavras, se estas são suaves ou 
densas. Esta definição depende em pri-
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meiro lugar da construção da fonte lu­
minosa. Sabemos que quanto menor 
ela fôr, tanto mais densa será a som­
bra, e quanto maior fôr a fonte lumino­
sa, tanto mais suave será a sombra. 

Ademais, a luz dirigida provoca uma 
sombra mais densa do que a luz dis­
persa ou difusa. Isto significa que um 
spot produz sombras densas não ape­
nas porque seu sistema ótico produz 
luz dirigida como também porque o fi­
lamento de construção especial da lâm­
pada do projetor é muito menor do que 
o de outras lâmpadas incandescentes 
de tungstênio. Extremando o conceito, 
teríamos de recorrer, portanto, a um 
spot de arco voltáico para obter as 
sombras mais densas possíveis . 

Os focos abertos nos quais se utili­
zam lâmpadas grandes no refletor, pro­
duzem, portanto, não apenas uma luz 
suave, mas também sombras com bor­
dos imprecisos e se tivermos de difun­
dir êste tipo de luz por meio de uma 
téla de mousseline ou de vidro, a defi­
nição das sombras será ainda menor. 

Embora de ordem elementar, êste 
conhecimento teórico não deixa de ser 
lembrado frequentemente, mas nem 
sempre é aplicado com inteligência. 
Importa muito que aqueles que não 
possuem um spot, enfrentem as limi­
tações próprias de uma intensa ilumi­
nação direta. É inútil procurar conse­
guir um vigoroso desenho de sombras 
sem possuir o equipamento necessário 
para executá-lo satisfatoriamente. 

óra bem: eu não digo que o amador 
deva adquirir grandes e custosos spots 
de estúdio; sei, porém, que muitos fa­
riam melhores fotografias e, o que é 
mais importante, sentiriam a imagina­
ção menos tolhida, se se contentassem 
com trabalhar cingidos aos seus meios 
ou se adquirissem um simples mas bem 
construido spot de tamanho regular . 
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Hoje em dia podem-se comprar spots 
de 250 wats. 

O segundo fator que influe sôbre a 
definição de uma sombra projetada é 
a distância entre o corpo obstrutivo e 
a base da projeção. Quanto mais pró­
ximo do solo estiver o objeto mais 
definidas serão as margens de sua 
sombra. Ponha-se, por exemplo, uma 
agulha de tecer, grande, em posição 
vertical sôbre um pedaço de papel 
branco, deixe-se projetar uma sombra, 
e se observará como mais definida se­
rá a sombra quanto mais próxima da 
ponta do que em qualquer outra parte. 
O enfraq uecimento, que aumenta con­
forme a distância, se faz mais aparen­
te quando se emprega uma fonte lumi­
nosa grande e difusa; é por isso que o 
amador comum raramente executará 
com êxito as naturezas mortas que ne­
cessitam de um desenho de luz e som­
bra bem ordenado e atraente para 
lograr efeito. 

As grandes lâmpadas de foco aberto, 
com refletor, também projetam dois 
contornos distintos de sombra, vale di­
zer: um originado pela lâmpada e ou­
tro pelo refletor; êste inconveniente 
de sombras duplas resulta particular­
mente inquietante na execução de re­
tratos, pois, nestes casos, uma ilumina­
ção obliqua, de 45 grãos, projeta uma 
sombra grande do naris sôbre o rosto. 
As vezes, podem-se eliminar estas 
sombras duplas fazendo girar um pou­
co lateralmente o refletor. 

Forma da sombra projetada 

A forma de uma sombra projetada 
depende em primeiro lugar do objeto 
que a projeta; pode, porém, ser nota­
velmente alterada pelo ângulo de inci­
dência da luz. Quanto mais baixa 
estiver colocada a fonte luminosa, ou, 
em outras palavras, quanto mais obli­
quo for o ângulo de inciaência da luz, 



tanto maior será a sombra. Segue-se 
daí que si bem que o desenho do con­
torno básico da sombra se manterá 
parecido com o contorno do objeto, a 
forma aparecerá óra reduzida, óra 
aumentada. 

O terceiro fator que exerce influên­
cia sôbre a configuração de uma som­
bra é a forma superficial do fundo so­
bre o qual ela é projetada. Empregan­
do uma base curva em lugar de uma 
plana , pode-se obter uma grande varie­
dade de diferentes efeitos de sombras. 

Tamanho das sombras projetadas 

Eis aqui alguns conselhos úteis. O 
que se deve recordar de modo especial 
é que em um ângulo de incidência de 
luz de 45 grãos, a longitude da sombra 
é igual á altura do objeto que a proje­
ta. Infere-se disso que todo desvio dos 
45 grãos deve exercer influência no 
tamanho da sombra, de maneira pro­
gressiva, conforme se desloca a lâmpa­
da para cima ou para baixo. Se para 
cima, a sombra diminue; se para baixo 
a sombra torna-se mais comprida. 

Estes principias aplicam-se, natural­
mente, não somente em trabalhos de 
interior, com iluminação artificial, co­
mo também podem nos ajudar ao ar 
livre, com a única diferença em que 
enquanto nas fotografias de interior 
mantemos o objeto imóvel para deslo­
car a fonte luminosa, ao ar livre tere­
mos que deslocar o objeto ou escolher 
o momento adequado do dia (a posição 
do sol) de acôrdo com a finalidade que 
temos em vista . 

Vocês perguntarão porque repito 
cousas já muito sabidas, uma vez que 
até o principiante mais bisonho sabe 
que a tarde produz sombras maiores 
que o meio-dia. É que desejo não so­
mente recordar verdades fáceis, mas 
também destacar que se pode influir 
sôbre as circunstâncias e que o fotó­
grafo nem sempre necessita colher as 
cenas tal qual se apresentam, cousa, 
aliás, que mmca deveria fazer. Sómen­
te tendo isto presente, estaremos em 

condições de visualizar espontânea­
mente os motivos fotográficos e deixar 
de encarar a tomada de fotografias co­
mo alguo puramente reprodutivo. 

Voltemos, entretanto, aos detalhes 
técnicos e lembremos outro ponto. A 
superfície do fundo, além de influir 
sôbre a forma da sombra, exerce in­
fluência também sôbre o seu tamanho. 
Uma base de projeção côncava encurta 
a sombra e um fundo convexo sempre 
a aumenta. 

Sombra e textura 

Recordemos, suscintamente, que a 
textura é um assunto de sombra proje­
tada. Para interpretar a textura, a luz 
deve ferir a superfície de tal maneira 
que sua extrutura projete sombras 
dentro de si mesma. Quanto maior for 
a relação entre o tamanho das sombras 
e o das zonas mais iluminadas, tanto 
maior será a ilusão de textura. Além 
disso, não somente nos propomos obter 
as sombras maiores possíveis recor­
rendo a uma iluminação de ângulo 
muito baixo, como também que pro­
jetamos estas sombras para o lado da 
câmara e não afastando-se desta. 
Assim se consegue que as partículas 
de sombras projetadas pela superfície 
sôbre si mesma resultem visíveis em 
sua totalidade, ao envez de escurecê­
las parcialmente atrás das zonas mais 
iluminadas, que ficariam nas imedia­
ções da textura superficial se a ilumi­
nassemos de frente. 

Função principal da sombra falsa 

Enquanto, como já vimos, as som­
bras projetadas destacam o contôrno e 
não poucas vezes a forma das cousas, a 
sombra, no sentido de enfraquecimen­
to da luz , transmite em primeiro lugar 
a forma de um objeto e sua tridimen­
são. Se bem neste caso não nos inte­
ressa maiormente a clara interpretação 
do contôrno da sombra para produzir 
um desenho bem perfilado, temos que 
considerar, não obstante, com grande 
cuidado, o elemento da qualidade lu­
minosa . 
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Isto porque com a iluminação suave 
se interpretará melhor a curvatura, 
porque ela produz uma transição gra­
dual entre a luz e a obscuridade. Por 
outro lado, a luz intensa excluirá os 
meios tons e determinará a passagem 
da obscuridade para a luz em uma só 
e instântanea etápa. A iluminação d e 
fóco aberto deve empregar-se, por con­
seguinte, em formas redondas e a ilu­
minação á bas e de spots de preferência 
cm formas angulares. 

Fotografia livre de sombras 

Depois de nos termos extendido tan­
to sôbre a creação de sombras, custa 
admitir que ás vezes resulta mais difí­
cil livrar-se delas do que produzi-las . 
Que trabalho nos dá o problema de 
isolar uma sombra de . seu corpo! Mos­
trar um objeto sem sombra, não signi­
fica que êle deve ser iluminado de tal 
alt ur a que a sombra resulte "i nvisí­
vel", nem que tenhamos de aplainar 
tu do, tão completamente, que inutili­
::cmos totalmente o modelado. 

A expressão "fotografia livre de 
sombras" significa que a sombra pro­
jetada de um objeto é lançada fóra d o 
campo de visão abrangido pela objeti­
va . Isto obriga a afastar o objeto de 
seu fundo o suficiente para que sua 
som bra seja projetada lateralmente, e 
bastante longe para ser isolada do seu 
objeto. Daí, portanto, que ao fotogra­
far uma natureza morta, nos utiliza­
mos de uma placa de vidro para suster 
o objeto em cima do fundo, enquanto 
que na exec ução de retratos procura­
mos manter o modêlo bem distante da 
parede. Deve-se tomar bem nota dês­
te último ponto, pois temos visto de­
masiadas fotografias de amadores nas 
quais se observam sombras de fundo 
que ali não deveriam estar. 

O tom da sombra 

Controlar a tonalidade de uma som­
bra em termos de iluminação (não se 
levando em conta os processos de con-

]6 

tr ôle de tons que os diferentes méto­
dcs de revelação proporcionam) é 
sem pre um assunto de acrescentar luz. 
Esta adição pode ser lograda por ilu­
mi:iacão diréta ou indiréta . Na execu­
ção cÍe retratos , a posição da segunda 
luz , principalmente se se recorre a 
uma iluminação diréta, se fará sempre 
de acôrdo com a regra de que esta se­
gur.da luz não deve produzir novas 
s:m1bn. s, visíveis da objetiva; ou se 
estas n ovas sombras são visíveis, de­
vem ser projetadas na zona já existen­
te e nunca em uma zona previamente 
iluminada. 

Dev e-se lembrar, ademais, o prin­
c1p10 de que a zona em que duas 
sombras se sobrepõem sairá negra, 
enquanto que as partes remascentes 
sairão em meios tons . Em outras pala­
vras, se deixarmos as sombras cruza­
rem-se entre si, ficarão alteradas as 
io1mas e os tons de ambas. Isto é 
s2mpre - ruim na execução de retratos, 
embora na fotografia de naturezas 
mortas possamos, em raras ocasiões, 
aproveitar êste fenômeno para obter 
efeitos interessantes . 

Sem e_mbargo, todo desvio dos prin­
cipies gerais deverão ser planejados e 
não serem apenas uma coincidência . 
A difusão da sombra ao ar livre é pro­
duzida por nuvens cumulus, e si isto 
não parece suficiente pode-se usar re­
batedores de pap el quando se trata de 
fotografar objetos mais ou menos pe­
(penos. 

A sombra ao ar livre 

Manejar inteligentemente as sombras 
é, quiçá, o fator mais importante ..em 
trabalhos de primeira qualidade exe­
cutados ao ar livre. Todos sabemos 
que não há n ada melhor para transmi­
tir perspectiva, textura e atmosféra, do 
que as grandes sombras projetadas 
contra a câmara. E é precisamente por 
ser tão comum a atração que exercem 
as fotografias contra-luz que se abusa 
tanto dêste método. Devemos ainda 
lembrar que a nossa vista registra mais 
detalhes nas sombras do que os que 
podem ser captados pela emulsão foto­
gráfica e também que a nossa mente 
nos f.az "ver" certos detalhes fundando­
s~ na experiência subconsciente~ente 
acumulada, embora não os percebemos 
nem ótica nem conscientemente . 



,Josí· Oilicica Fº. - P. C. B. 

Rio de JanCÍl'O, n1 ·a~il 

(Do X Salão Jnternacional de S. Paulo) 
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"ES'.rEXUEXUO ROUPA" 

t\denwr Manarini - F. C. C. ll. 
S. Paulo, Brasil 

(Do X Salão Internacional de S. Paulo) 



(Do X Salão Internacional de S. Paulo) 

"J, IVIN G HI S ~I US IC" 

Jto 1nain Ur ha use n 

] JU XC tnl>ul' gO 
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" \"l'.OE S'l'CDY li" 

George A, 1ra1nescu 

Rurnania 

(Do X Salão Internacional de S. Paulo) 



A FOTOGRAFIA, além de outros conh ecidos méritos, tem o dom de aproxi-
mar os homens e os p ovos, levando- os a u'a melhor compreensão, unindo-os 

em torno de um sadio ideal de amizc:de e confraternização . Exemplo disso é o 
magnífico pergaminho que por motivo da realização do seu 10.'~ Salão Interna­
cional vem de ser ofertado ao Foto-cine Clube Bandeirante pelo seu congênere 
a "PENA FOTOGRAFICA ROSARINA " da cidade de Rosário, Argentina, que 
acima reproduzimos e que vem assinado por grande número dos mais destaca­
dos artistas-fotógrafds do grande país amigo. 

Êsse gesto que veio, mais uma vez, enaltecer a amizade que une os ban ­
reirantes e os aficionados do Prata , sensibilizou profundamente os nossos círculos 

Conclue na página 2H 
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Inaugurado o X.º Salão Internacional de 

Arte Fotográfica de São Paulo 

BRILHA TE ACO TECIMENTO ARTÍSTICO-SOCIAL 

A solenidade de abertura do Salão 
Internacional de Art e Fotográfica pro­
movido anualmente pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante , já se tornou ponto 
de referência especia l no calendário 
artístico-social de S. Paulo . 

Cresce de ano para ano o prestígio 
da laboriosa entidade e seu certame 
anual é aguardado com cada vez maior 
interêsse não só pelos aficionados e es­
tudiosos da fotografia mas por quantos 
acompanham as atividades artísticas e 
culturais na paulicéa. 

Com efeito, graças ás atividades do 
F. C. B., a compreensão da fotografia 
como meio de expressão artística ul­
trapassou o círculo dos que a praticam 
para despertar também a atenção dos 
demais meios intelectuais e artísticos. 
Já se compreende hoje, em S. Paulo, 
que a fotografia artística não é apenas 
o produto da máquina e da técnica e 
que é preciso mais, muito mais do que 
o perfeito manuseio das objetivas e das 
fórmulas de laboratório, mas também, 
e além disso, o conhecimento dos prin­
cípios fundamentais das Artes e da Es-

tética em geral, sua evolução e suas 
tendências . Por isso mesmo, conhecido 
o rigoroso critério qu e orienta a seleção 
dos trabalhos para as exposições do 
F. C. Bandeirante, os seus salões passa­
ram a ser acompanhados com atenção 
e interêsse cada vez maior e é confor­
tador assistir o espetáculo que a Gale­
ria Prestes Maia oferece nesses dias, 
inteiramente tomada por um público 
numeroso e seléto que a percorre aten­
tamente, examinando, analisando e dis­
cutindo as obras expostas. Ante isso, 
compreende-se a extraordinária evol u­
ção da Arte Fotográfica em S. Paulo, 
sentindo os nossos artistas-fotógrafos 
pesarem sôbre os seus ombros cada 
vez maior soma de responsabilidade, 
sabendo que seus quadros serão discu­
tidos por um público culto e conhece­
dor dos vários problemas relacionados 
com as artes plásticas. 

• 
Nessa atmosféra de intere;a expecta­

tiva é que são aguardados os salões do 
F. C. Bandeirante. Êste ano, então, ao 

l • O Dr. M. Van ele \Vy er, Pr esi de nt e da Federação Int e rnacional d e Arte Fotográfica foi o 
orador oficial da cer hnôn ia. O clich é fixa-o no n101n cnto em que J)ronunciava se u belo 
,1isc1r·so, vendo-se ao Indo os srs. JiJduardo Salvatore, e José V. :11~. Yal e nti , respectiva111ente 

Presidente e Vice-Presidente do F. C. Uancleirante. 2) · D esce nando a fita simbó li ca, o 
Ca1>. Bento B. F e 1Taz, Re 1lr. do Sr. Secretário da Educação, c 11t1·ega ao JHíblico o ext raordi-

nário Salão ele 1951. 



Sol> o magestoso painel das bandeiras 
dos 40 J>aíses concorrentes ao X Salão, 
posam para FOTO-CIXE algumas das 
autoridades presentes á inaugura ção, 
a saber (da esq uerda para a direita): 
Prof. C'itn belino de Freitas, Pres. da 
Ass. Paulista de B e las Artes; :1os(- V. 
}J. Yalenti; CaJ). AriovUldo Villela, 
Rep1·. do Co1nte. da 4.ª Zona Aérea; 
Sr. Ul>aldo C. Carneiro, Rep,·. do Sr. 
P1·efeito da Capital; Sr. Arnaldo M. 
Floi-ence, conselheiro do F. C. C. ll.; 
Sr. Edmundo Rossi, Repr. do Sr. Go­
verJHH.lor do Estado; Sr. Ansehno no1·­
go11ovo, Consul Geral da Argentina; 
Cap. Bento B. Ferraz, RetH. do Sr. 
Secl'Ctário da Ed ucação e Sr. Giuse1>­
pe Cans illa , Vice-Consul da Itália. 

saber-se que do X Salão parti­
cipavam quase três mil provas 
- fato que veio colocar o Salão 
de S. Paulo em destacada evi­
dência, pois raros salões, em todo o 
mundo, já alcançaram tão elevada ci­
fra - a abertura da exposição vinha 
sendo aguardada com verdadeira an­
siedade. 

E na noite de 11 de setembro, muito 
antes da hora prefixada, já o amplo 
hall dos Salões "Almeida Jr.", na Ga­
leria Prestes Maia, regorgitava de um 
público ansioso por apreciar o que os 
mais renomados artistas-fotógrafos de 
todo o mundo nos ofereciam. Quanto 
a isto, porém, deixamos a palavra aos 
críticos especializados. 

Nesta ligeira crônica queremos ape­
nas assinalar o extraordinário êxito 
que coroou a realização do X Salão 
Internacional de Arte Fotográfica de S. 
Paulo, cuja inauguração constituiu um 
acontecimento de relêvo na vida so­
cial paulistana. 

Entre as personalidades presentes 
anotamos os Srs.: Dr. Edmundo Rossi, 
repres. do Sr. Governador do Estado; 
Cap. Bento B. Ferraz, Repr. o Sr. Se­
cretário da Educação; Sr. Ubaldo C. 
Carneiro, Repr. o Sr. Prefeito da Capi­
tal; Cap. Ariovaldo Villela, repr. o Sr. 

1) - O Sr. Ednrnndo Rossi, R e pr. do Sr. Governador do Estado, acompanhado dos Srs. Dr. 
Eduardo Salvatore, Pres. do F. C. C. B : e Cap. Be nto 8. Ferraz, Ret>r. do Sr. Secretário da 
Educação. 2) - Os Srs. Ul>aldo C. Carneiro, RctH. do Prefeito da Cap ital e Cap. Ariovaldo 
Villela, Repr. do Sr. Co mt e . da 4.ª Zona Aérea e, atraz, os Srs . . P,·of. Ciml>e lino de Freitas, 
Pres. da Ass. Paulista de Belas Artes e Aldo A. Souza Lima, Dil'Ctor socia l do F. C. C. B. 



J) - Os Srs. Ansehno Borgonovo e Albano Larréa, Consoles da Argentina, entre os co ns e­
lh eiros Francisco B. ili'. Ferreira e Arnaldo ~1. Florence adrniratn o 1nagnifico pergarninho 
ofertado ao F. C. Ilan<l eira ntc, por motivo da reali::r"""lção do seu 10. 0 Salão Internacional, pelo 

Seu confrade a "PENA FOTOGRAFICA ROSARINA", de Rosario, Argentina. 

Comandante da 4.ª Zona Aérea; Sr. 
Anselmo Borgonovo e Albano Larréa, 
respectivamente Consul Geral e Consul 
Adjunto da Argentina; Sr. Alfredo C. 
!barra, Consul Geral do Uruguay; Sr. 
Otto Heller , Consul da Austria; Sr. 
Giuseppe Cansila, Vice-Consul da Itá­
lia; Sr. Mida Briot, Vice-Consul da 
França ; Sr. Rob er t Bougeard , Secr. do 
Consulado da Bélgic a; Sr . William H. 
Krauss, Secr. do Consulado Nort e­
Americano; Prof . Cymbelino de Fr ei ­
tas , Pr es. da Associação Paulista de 
Belas Art ~s; Sr. Nicolau Filizola e 
Francisco G. Bastos . Pr esidente e se­
cretário do Rotary Club de S. Paulo; 
Sr. Jorg e Beretta, Pr es. do Rotary 
Club de Sto. André, além de muitas 
outras personalidades de destaque em 
nossos meios sociais e ?rtísticos. dire­
tores e associados do F. C. Bandeirante. 

40 países se irmanaram para tornar 
o Xº Salão uma das mais exp lênd idas 

mostras de arte fotográfica já realiza ­
das no continente sul-americano, e suas 
bandeiras enlaçaram-se em belíssimo 
painél colocado ao fundo do Salão, 
dando-lhe aspecto dos mais festivos . 

Abrindo a singela cerimônia, o Dr . 
Eduardo Salvatore, presidente do F. C. 
Bandeirante , em breves palavras re­
saltou o significado da décima realiza­
ção consecutiva do renomado certame, 
assinalando o que representou êle para 
o desenvolvimento da fotografia em 
nossa Terra . 

A seguir deu a palavra ao Dr. Mau­
rice V.an de Wyer, Presidente da Fe­
deração Internacional de Arte Foto­
gráfica (FIAP), o qual pronunciou o 
seguinte expressivo discurso: 

"Senhoras e senhores: 

O Salão Int ernacio nal de Arte I<'otográfi ca 
que se inaugura esta noitP é, sern díl\ rida, 
,H_gno rlos antecessores. Eu posso mesmo 
vos revelar que visto o extraordinário ní1-

A ~:i isf;l"'iio de r , ai'- tP~ .. ;, "tana cu1nn1·ida e!-itan1oa-se na fi s iono1nia dos es for ça do s bandei­
rant es. Ve1nos no 1.0 cliché os ex1>ositores, Sra. Brigida Florence, Jo sé V. JiJ. Yalenti, Srta. 
Ba r bara Mors e ;\Jano ~l M0!'alcs F 0 ., e no 2. 0 os Srs. Gernu1n Lorca e Re nato Francesconi 

(ii <'S(JU~rda), Em an imada palestra co m Eduardo Ayrosa e Otto Schikta11z. 



Festa de arte, a so le nidad e inau g ural dos 
salõ es promo\'ido s pe lo F. C. Bandeirante 
é ta1nbé111 urn d es fil e de e legâ ncia, co n10 
Yen1Os nos c li c h és ao lado : t .0 , uni ast>CC· 
to do sa lão; 2.0 , as Sras. C. Pugliese, J. 
Agostinelli, A. S. Victor, E. Sa l\' atore e 
F. Albuquerque; :3.0 , Sras. A. Souza Li­
n1a, E. Ayr osa e T. Kanji; e 4. 0, Sras. R. 

Francesconi, F. PalJnerio e A. Nnti. 

1nero de provas at>resentadas ao jurí, ê le 
ult rapas sa bastant e os salõ es anterior e s 
c n1 ,·a l'i".! ad e , ccl e tis1no dos assuntos e 
rendhnento t éc ni co da hnag e 1n. 

Poclernos se 111 h esita r, apontar esta fes ­
ta de g ala anual do Foto-cinc C lub e B a n­
deirant e co1no 11111 acontechnento a co 1n­
panhado e desejado p e lo s mai s conhecidos 
artistas int e rnacionais. 1.'er unia obra ex ­
posta e 1n São Paulo, confere r e no1n e a o 
:nnador e co n sagra sua r ep uta ção de 1na ­
n eira de finitiva . 

A finalidade ed u cat i\'a e pro1>a ga ndí st i­
ca de um tal s al ão é considerá\'cl. Os es­
treant e s , 1ê n1 abrfr-se aos seus o lho s 1ua­
ravifhados, o don1ínio hn e n so do branco 
e pr e to co m todas a s 1>ossibilidades qu e 
ê le oferece. Os aniador e s co n scie nt e s n e le 
adquiren1 no\'o e n t usiasrno, nova s in s 11i­
ratões, con1parantlo se u s trabalhos con 1 
os qu e são e xpo s tos. O Salão lh es p er tni­
t e estend e r os co nh :!citne nt os artísticos 
e técnicos q u e já h a , ,iarn aflorado co n1 
rnaior ou n1enor fe li c idad e. Enfitn, o s 
in(uneros vi sita nt es anônirno s <1ue 1>e r­
co1·ren 1 a expos ição n e la d esco br e rn 11111 
a g rad á ,•el pa ssate 1npo, d e alto valor c ul­
tu.-al. 

Pois, se nh oras e se nh o r es, a 1>1·ática da 
Art e Fotogránca dese nYo h 1e a visão, a 
co1npreensão do bl- lo e 1nuito s 011,tros co­
n h e c iu1e nto s e len 1e ntar es, indi s1>en sá ,·e is 
ao ho1ne1n 1>ara ap r ese nt a r , na soc ie dad e, 
u1n sta nd int e lPct ual sa tisfat ó rio. É, e n­
fitn , para a juventude, 11111 est udo apa i­
xonante, c ujo valor n10 1·al, n a é 1>oca atual, 
d e desregra,nento gera l, é ina1>r eciávc l . 

E sto u , pois, 1>articular1nente fe liz , J>or 
, ·cr as autoridades oficiais de S. Paulo 
apoiarem o Foto-cine Club e Band e irant e 
c n1 se us esff>r~os d e elevação cultural e 
n1oral e e u lh es ox1>rin10 1 e1n n o In c cios 
22 países que co mpõ e m a Federação In­
t e rn ac ional de Arte Fotográfica, 1ueu l}ro ­
fundo reconhcci1nento. 

I>ossa a nossa Arte co ntinuar a flo­
r esce r no seio dest a Ca1>ital, c ujo 1>ro­
g r <"SSO e cx pl ê ndido futuro ult1 ·apa ssa n1 
sa 111, e nfint, os dirigentes do Foto-cine 
Club e "Band eir ant e conservar a n1es I11a 
qualquer o utra cidade do n1111Hlo. Po s -
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fotográficos e por nosso intermédio, a Diretoria e associados do Foto-cine Clube 
Bandeirante tornam público o seu agradecimento á prestigiosa entidade e a cada 
um dos signatários do bélo e valioso documento. 

O artístico pergaminho, que esteve exposto durante a exibição do 10.0 

Salão, na Galeria Prestes Maia , atraindo a atenção do numeroso público visi­
tante, está assinado pelos seguintes cultores da arte fotográfica na Argentina: 

N .0 1 - Alonso, Manuel 
2 - Acosta, Juan José 
3 Arévalo , Ricardo 
4 Alabem, Mario 
5 Benvenuti , Mario 
6 Boló , Mario - Buenos Aires 
7 Bonaudi, Humberto 
8 Boveri, José Luís, Dr. 
9 Bruno, Ricardo 

" 10 Calogero, Riram G. 
" 11 Calógero, Hebe 
" 12 Calafato, José 
" 13 Carrillo, Antonio 
" 14 Carrillo, M. O. L. de 
" 15 Carrillo, Jaime 
" 16 Carrillo, J osé 
" 17 Castaldi, Guillermo, Dr . 
" 18 Cavalletto, Roberto 
" 19 Costa, Salvador 
" 20 Costi, Juan 
" 21 Couzier, Raul 
" 22 Curti, Julio César 
" 23 Carballo, Roberto 
" 24 Cortés, Manuel 
" 25 Cribioli, Juan Pablo 
" 26 - Chacón, José 
" 27 Chiussano, Angel P. 
" 28 Del Conte, Alejandro - Bue­

" 29 

" 30 
" 31 
" 32 
" 33 
" 34 
" 35 
" 36 
" 37 
" 38 
" 39 
" 40 
" 41 

" 42 
" 43 
" 44 
" 45 

" 46 
" 47 

" 48 

" 49 
" 50 ·-

nos Aires 
Del Conte, Estanislao, Dr. -
Buenos Aires 
Dimonte, Hector 
Dorda, W enceslao 
Ellena, Hector 
Ferrero , Sabino - Córdoba 
Gallo, Hebe 
Gallo, N oemi 
Garibaldi, Dr. Duilio 
Garcia, Rouzaut Isidro 
Giménez, Carlos A. 
Goni, Doval 
Gorina, Ramon 
Grellaud, Alejo 
Aires 

Buenos 

Gonzalez, Svetko Enriqueta 
Greppi, Ing. Higinio 
Guglielmi, Oreste 
Heinrich, Ana Maria Bue-
nos Aires 
Hirschfeld, Heriberto 
J askelioff, Maurício - Cór-
doba 
Kalmar, Hugo - Buenos Ai-
res 
Lacassin, Fernando A. 
Landeira, Lamberto A. 

N. 0 51 
" 52 
" 53 
" 54 

" 55 

" 56 
" 57 
" 58 
" 59 
" 60 
" 61 
" 62 
" 63 
" 64 
" 65 
" 66 
" 67 

" 68 
" 69 
" 70 
" 71 
" 72 
" 73 

" 74 
" 75 
" 76 
" 77 

" 78 
" 79 

" 80 

" 81 
" 82 
" 83 
" 84 
" 85 
" 86 

" 87 
" 88 
" 89 
" 90 
" 91 
" 92 

Latorre, Miguel A. 
Lencioni, Leo , Dr. 
Lefoll, Alberto 
López Camelo, Andrés A. 
Dr. - Bahia Blanca 
López Lagar, Pedro - Bue­
nos Aires 
Marchiori , Armando 
Martinez Chavero, Maria M. 
Maskiwker, Enrique, Dr. 
Masia, !talo - Buenos Aires 
Mazaglia, Vicente 
Mervar, Luís 
Mendoza, Eduardo 
N attali, Pascual 
Ocampo, Félix T. Arq. 
Panella, Roberto 

- Pampaluna, Angel 
- Peiroten, Armando O. - Bu e-

nos Aires 
Piedfort, Julio 

- Panozzo, Leonildo 
- Petit , Horacio 

Prieto, Eduardo 
- Postigo, Carlos H. 
- Quinqu ela, Martin Benito -

Buenos Aires 
Rocald e Cuestas, Luís 
Rico, Julio 
Ridley, José A. 
Riestra, de la, Juan Carlos, 
Arq. 
Rizzotto, Domingo, Arq. 
Saderman, Anatole - Buenos 
Aires 
Saderman, de, Nina - Bue­
nos Aires 
Samburgato, Juan R. 
Solari, Dinorah E. 
Sigel, Juan , Dr. 
Smith, Walter 
Strasberg, Elias 
Strasser, Ernesto J . - La 
Plata. 
Terradez, Emilio 
Tinnirello , Esteban 
Treviíío, Antonio 
Tolosa, Carlos 
Velazquez, Alcira 
Yódice, Armando G ., Dr . 
Santa Fé 

" 93 - Yost, Bernardo R., Dr . 
" 94 - Zaccara, Nicolás R. 
" 95 - Zappa, Humberto F . - Bue-

nos Aires 
" 96 - Zerega, Mauricio 



"BATALHÃO FANTASMA" 

Ol'lando Pilo Duarte - F. C. B. 

Rio de Janeiro, Brasil 

(Do X Salão Internacional de S. Paulo) 
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Temas Prefixados: 

Simplicidade 
Como término de nossas atividades 

em 1951 encontramos, no Calendário 
de Concursos Internos, o têma SIM­
PLICIDADE . Da mesma fórma que 
nos demais têmas, que tivemos opor­
tunidade de comentar no decorrer dês­
te ano, também êste se caracteriza pela 
sua completa liberdade na escolha do 
assunto, do setôr fotográfico e da téc­
nica. Aqui, todavia, se procurou acen­
tuar a característica básica de todo o 
fotógrafo: a seletividade . Saber ver, 
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"S0 1,IOÃO" 

Eduanlo Salvato1·e 

[o têma para Dezembro) 

isolando o essencial, é Fotografia. Tal 
requisito caracterisa, sobremaneira, 
nosso tema em aprêço. 

Simplicidade é pureza de fórma, sin­
geleza interpretativa, modestia repre­
se ntativa . É ausência de rebuscamento 
formal, de afetação expressiva, de com­
plexidade descritiva. Em uma pala­
vra - é ser simples. 

Nosso trabalho deverá possuir a 
grandeza da unidade que se impôe por 
si, sem derivar, e que serve, no entan-



to, de base a todas as derivações. Nos­
so têma , so b ês te aspecto, é, por exce­
lência, um Têma. 

Visto, de maneira geral, os determi ­
nantes filosóficos pass emos ás conside­
rações práticas. 

Vamos, em nossas fotos, procurar 
isolar todos os atributos deixando só­
mente o motivo principal na mais com­
pleta plenitud e. 

A apresentação de uma única fórma, 
jogada própriamente , n os dará um tra ­
balho da mais pura Composição. Não 
esqueçamos, é óbvio que as linhas la­
t erais do quadro se equilibram com a 
fórma nela s contida. Daí a po ss ibili ­
dade de compôr. 

A candura ex pr ess iva , int er pretati ­
va e apres entativa de um "portrait" 
também nos levará a Simplicidade , 
ainda que nest e caso as dificuldad es 
sejam de grande monta. 

Da mesma forma a P aisage m, em 
se us aspectos mais singelos, onde o are­
jamento e a profundidade são domi­
nantes, p ode apresentar-se absoluta­
mente simples. Não esqueçamos o céu 

CONCURSOS INTERNOS 
Serão reiniciados, em Outubro próximo, 

os concursos internos do F. C. Bandeirante, 
de conformidade com o ca lend ár io pré-estabe­
le cido. O próximo co ncurso versará sõbre o 
têma: ARQUITETURA (prédios e monumen­
tos; detalhes, ângulos, etc., etc.) e que darã 
margem aos af icionados enfrentarem múlti­
plos e intere santes problemas técnicos e 
a rtísti cos, na pesquiza de fotografias quer 
quanto á tomada de Yista quer quanto ã 
compos ição, utilização ele linh as e massas, 
rendimento da matéria, etc., etc . . Enfim, 
um vasto e atraente campo a exp lor a r . 

Para os próximos meses , os concu r sos obe­
decerão aos segui nte s têmas: 

Novembro: 
Dezembro: 

têma livre 
Simplicidade. 

As inscrições, como ele costume, serão en­
ce rrada s no clia 20 de cada mês, devendo os 
trabalhos obedecer ás condições regu lamen­
tares e serem entreg ues ao diretor encarrega­
do, já montado s, exceção feita para os con­
corre nt es ele fóra ela Capital. 

e as ág ua s. Sua própria pureza se 
impõe . 

Enfi m, todos os campos de nossa arte 
se pod em enquadrar em trabalhos dês ­
te gênero . É bastante que sejamos ima­
ginativos e procuremos o âmago dos 
vários assuntos - sua essência . 

Ainda uma vez acentuamos, desejo­
sos de evi tar as lam ent áveis desclassi­
ficações que podem advir: serão clas­
sificados para o concurso de Dezembro 
as fotografias em que a fórma, a ex­
pressão, a interpretação e a apresenta­
ção, se caracterizarem pela sua absolu­
ta SIMPLICIDADE. 

Com o ilustração apresentamos um 
trabalho de n osso colega Eduardo Sal­
vatore no qual se evidenciam as qua ­
lidades que devem possuir os trabalho s 
apresentados para Dezembro. Sendo , 
como vimos, um têma extri t ame nte fo­
tográfic o e considerando a sua impor­
tância como final de nossa competição 
em 51 aguardamos, de nossos colegas, 
um grande núm ero de soluções afim 
de encerrarmos, com chave de ouro, 
mais êste exercício de grandes realiza­
ções . Até lá . 

Inaugurado o X. 0 Salão ... 
Conclusão da pág. 25 

abnegação e o 1nes1no dina1ni s1no, pa,·a 
a(lresentar, cada ano, aos cidadão s de 
S. Paulo, ês te panora111 a 1na1·avilho so, que 
varia se tn cessa r, no qual a natur eza, a 
, 1 ida e a luz, enca ntam os olhos e ele· 
·va111 o esph·ito. 

Em seguida, sob intensa salva de 
palma s, o Cap. Bento F erraz em n o­
me das aut oridades presentes, descer­
rando a fi t a simbólica, declarou inau­
gurado o cer tame. 

Estav a entreg u e ao público o X Sa­
lão Int ernaciona l de Arte F otográfica 
de S. Paulo , um novo marco de glória 
na vida ainda curta mas extraordi n à­
riam ente produtiva do F oto-cine Clube 
Band eira nt e, o pioneiro das grandes 
realizações fotográficas no Brasil. 
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O Con~rcsso e Concurso 

Cinemato~ráf ico ~a U.N.I.C.A. 

Terminou há pouco o C_ongresso 
Internacional de entidades cme-ama­
doras , patrocinado pela Union Interna­
tional du Cinéma d 'Amateur (UNICA) 
e que foi realizado em Glascow, In­
glaterra , juntam ente com o Concurso 
Int ernacional do Melhor Filme Ama­
dor. 

Sendo o Foto-cine Clube Bandeiran­
te o órgão representativo do Brasil 
naquele organismo internacional, cui­
damos de comparecer aos dois certa­
mes, através da valiosa colaboração d e 
nosso companheiro Geraldo de Barros 
qu e prontamente se colocou á disposi­
ção do Clube e esteve presente aos 
trabalhos , tomando parte ainda no 
julgamento dos film es inscritos pelas 
diversas agremiações amadoras que 
compõem a UNICA . O esfôrço e dedi­
cação do nosso associado não podem 
deixar de ser louvados, porque graças 
a êle pudemos alcançar explêndidas 
resoluçõ es e que irão em muito bene­
ficiar as atividades cine-amadoristas 
entre nós . Está de para bens o nosso 
delegado , cuj,a diplomacia e senso po­
lítico nos levaram a concretizar duas 
grandes aspirações. 

• 
Constitue o Congresso da UNICA, 

realizado anualmente sob o patrocínio 
de um país, representado pela socie­
dade que integra a organização mun­
dial, um acontecimento expressivo e, 
as diversas questões alí ventiladas, 
oferecem ensejo para o maior desen­
volvimento do cine-amadorismo e, evi­
dentemente, para maior progresso das 
próprias entidades nacionais. Cabe ao 
Congresso aprovar todas as matérias 
que se relacionem com os interêsses de 
suas delegações, bem como fazer apli­
car aqu elas providências que tenham 
sido reconhecidas como de utilidade 
geral . 

Assim , no que concerne aos interês­
ses do Brasil, o último Congresso deli­
berou aprovar as seguintes resoluções: 
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1.0 - Grande Festival Internacional 
de Cinema Amador, organizado pela 
UNICA e a ser realizado em S. Paulo 
por ocasião dos festejos com emorativo~ 
do 4.0 centenário de fundação da ci­
dade . 

2.0 
- Prioridade para o Brasil para 

realização de Congresso e Concurso da 
UNICA na primeira data livre - 1957. 

3.0 
- Solicitação ao Foto-cine Clube 

Bandeirante para orientar e incentivar 
as adesões da América do Sul para to­
mar parte na UNICA . 

Fato expressivo constituem estas re­
soluções , si lembrarmos o particular 
de , ter sido o Brasil, pela primeira vez 
representado em tão importante reu~ 
nião e já obtido tantas vantagens. Sem 
dúvida, muito trabalhou Geraldo de 
~ar _ros e a c,olaboração da delegação 
italiana tambem muito contribuiu para 
que pudéssemos obter todos êsses vo­
tos a nosso favor . 

Devemos, agora , trabalhar ativamen­
te para no próximo Congresso a rea­
lizar-se na Espanha, em 1952, também 
estarmos presentes e batalhando pelas 
nossas aspirações e também adquirin­
do maior entrosamento nas inúmeras 
particularidades de um certame de tão 
grande significação. 

• 
O concurso internacional: O Con­

curso de Filmes, que constitue outro 
ponto importantíssimo nas diversas 
atividades que compõem o Congresso 
teve a participação de 14. países: Ale~ 
manha , Bélgica, Brasil, Dinamarca, Es­
panha, França, Holanda Inglaterra 
Itália, ~1;1xemburgo, Nor~ega, Portu~ 
gal, Suecia e Suiça . 

Foram regularmente inscritos 18 fil­
mes na categoria de Cenário, 19 na 
categoria de experimentais e 17 na de 
documentário . 

O Brasil esteve presente, pelos fil­
mes: "Solidão", de André -Carneiro, na 
categoria de cenário; "Aldeia em Pa­
ris", de Jean Lecocq e "Alguns Dias 
em Bertioga", de Estanislau Szan­
kowsky, na de documentário e "Estu­
dos" , de Thomaz J. Farkas e Luiz An­
dreatini, na de experimentais. 

Nossa participação, com os filmes em 
apreço, não foi das mais felizes e, con­
fessamos, nos decepcionamos um pouco 
ao recebermos os resultados. Não está-



vamos, evidentemente, contando com 
os primeiros prêmios ou maiores hon­
rarias. Mas, estávamos certos de uma 
apreciação mais positiva dos nossos 
trabalhos, mesmo lembrando-nos dos 
inúmeros imprevistos que podem le­
var um juri internacional a desclassi­
ficar um trabalho que não se enquadre 
perfeitamente a uma possível "fórmu­
la" de julgamento. 

Em parte, nossos prognósticos se 
confirmaram. Geraldo de Barros em 
seu longo relatório nos diz: "Passo 
agora à questão do Concurso de Fil­
mes em que fomos classificados em 
último lugar. Isso me decepcionou um 
pouco . Porém, creio que se pode com­
preender se se considerar o seguinte: 
os delegados que se reunem todos os 
anos são sempre os mesmos e existe 
uma espécie de "agreement" entre êles 
(isso é um pouco difícil de compreen­
der para quem não esteve presente ao 
congresso)" . 

Evidentemente, não estamos nos . des­
culpando pelo relativo insucesso . Co­
mo nosso desejo foi o de participar 
para aprender e assimilar ensinamen­
tos, acreditamos que, neste particular, 
atingimos e até mesmo superamos nos­
so objetivo . Quanto aos trabalhos 
apresentados, devemos confessar, era 
o que de melhor nos havia sido ofere­
cido até então. Certamente, possui o 
Brasil grandes amadores de cinema e 

êles talvez estejam, avaramente, guar­
dando para si os trabalhos que con­
cluiram, privando-nos da satisfação de 
ve-los projetados públicamente e tam­
bém afastando dos menos experimen­
tados, a possibilidade de ganhar eRsi­
namentos. 

Desejamos, sinceramente, ver para 
o próximo Concurso da UNICA, uma 
grande afluência de filmes para a clas­
sificação nacional, afim de comparecer­
mos com uma representação brilhante, 
reunindo não só o despreendimento e 
espírito de colaboração dêstes compa­
nheiros que agora concorreram e aos 
quais prestamos nossas homenagens, 
mas, também, a maior soma de recur­
sos técnicos e artísticos. Portanto, va­
mos trabalhar com afinco e produzir 
com entusiasmo para, pelo menos, fi­
carmos entre os dez primeiros da clas­
sificação final . 

Resumidamente, daremos algumas 
das impressões de nosso delegado, re­
lativas aos nossos filmes: "Alguns Dias 
em Bertioga", foi prejudicado pelos 
comentários em português, por ser 
muito longo e as vezes falho de ren­
dimento na côr, reduzindo os pontos 
obtidos na técnica e, pela sua extensão , 
prejudicando a impressão global. "Al­
deia em Paris" foi muito prejudicado 
por um outro documentário sôbre Pa­
ris que conseguiu o prêmio de Melhor 
Filme do Festival, em virtude da com-

O Jl:RI DO CONCURSO IXTEIIN ,\CION ,\I, DE CINEMA AMADOR, vendo-se ao fundo, José 
:\1. Galceran, da Rs t>anha, S\'en A. Hansson, da Suécia, e presidente do Juri, Henri I\landhvall, 
da Inglaterra e Halfdan Kristians«'n, da Dinan,arca. Na f1·ente: Geraldo de Barros, do Brasil, 
Conte Pier M .. An noni di Gusso la, da ltcília, A lvaro Antu nes, de Po1·tugal, e }Jgil Chistensen, 

da Noru e ga . 
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paração feita entre os dois . "Solidão", 
não teve chance ao enfrentar a idéia 
que o juri faz de filmes de cenário, 
exigindo dêstes, uma grande partici­
pação da história, ou melhor, pedem 
uma história interessante e, os filmes 
que a possuem, conseguem impressio­
nar muito bem . "Estudos" foi prejudi­
cado pela copia enviada e, para 
acrescentar, foi um dos últimos a ser 
exibidos e ninguém o compreendeu 
muito bem. Alguns julgaram tratar­
se de fragmentos de filmes juntados 
num só trabalho o que teria dado ori­
gem ao título". ( ! ! ! ) 

Podem , pois, os nossos amadores, 
tirar, destas rápidas informações, opor­
tunos ensinamentos, procurando orien­
tar-se para as novas participações do 
Brasil aos concursos da UNICA, se­
gundo a orientação que prevalece nos 
julgamentos e da qual, categoricamen­
te, discordamos. 

Par a concluir, daremos a classifica­
ção final por país , filmes e categorias: 

Classificação por nações - 1.0 , Es­
panha, com 216,2 pontos; 2.0 , França , 
com 212,1 pontos; 3.0 , Itália, com 187,4 
pontos; 4.0 , Inglat erra, com 178,8 pon­
tos; 5.0 , Holanda, com 178 pontos; 14.0 , 

Brasil, com 107,9 pontos. 

Melhor filme do Concu rso - PARIS , 
de autor holandês , com 80,6 pontos. 

Fil mes de cenário - 1.0 , "Gotas", da 
Espanha, com 77,1; 2.0 , "Le réve pro­
longé" , da França , com 75,3; 3.0 , 

·'L'etrange visiteur", da Bélgica, com 
62,4; 4.0 , "El peregrino", da Espanha, 
com 61,3; 5.0 , "L'Isola Semplice" , da 
Itália , com 59,2; 17.0 , "Solidão", do 
Brasil, com 43,4 (pe núltimo lugar). 

Filmes expe rimentais - l.º, Retôr­
no, da Espanha, com 77,8; 2.0 , Go West 
Young Man, da Inglaterra, com 70,3; 
3.0 , Passe Temps, da França , com 65; 
4.0 , Sogno Inutile, da Itália, com 61,1; 
5.0 , La Grille ne s'oeuvre jamais seule, 
da Bélgica , com 57,4 e em último "Es­
tudos", com 24,6. 

.. Filmes documentá rios - 1.0 , Paris, 
da Holanda, com 80,6; 2.0 , Le sang c'est 
la vie, da Suiça, com 79,6; 3.0

, Fondeurs 
de Cloches, da França, com 70,1; 4.0 , 

Colori sul Lario , da Itália , com 67,2 ; 

5.0 , L'Ecorché, da França, com 66,6; e 
14.0

, Alguns Dias em Bertioga , com 
36,1 e em último "Aldeia em Paris", 
com 28,4. 

Desejamos salientar aos nossos lei­
tores que para a pontuação dos filmes 
são considerados: 1, impressão global; 
2, valor intelectual, abrangendo es­
colha e interêsse do assunto, decoupa­
ge e transcrição cinematográfica, poder 
de emotividade e de evocação, valor 
didático da imagem e do comentário; 
3, valor artístico, abrangendo compo­
sição da imagem, interpretação dramá­
tica, ambientação, música, comentário; 
4, valor técnico, abrangendo técnica 
de tomada , trabalho de direção, reali­
zação fotográfica, som e movimento; 
5, ritmo, considerando, montagem e 
construção do filme, movimento geral 
do pensamento de acôrdo com a ex­
pressão cinematográfica e adatação do 
som ao filme . 

Portanto, tenham sempre em mente 
estes pontos básicos quando iniciarem 
o preparo de suas próximas fitas, can­
didatas ao concurso internacional da 
UNICA, em 1952, na Espanha . 

18.0 Salão de Antuérpia - Bélg ica 

Com 35 trabalhos expostos figura o Brasll 
em primeiro lugar na relação dos países es­
trangeiros concorrentes, seguido dos EE. UU. 
con1 34 . Pa ra a representação nacional con­
tribu íram o F. C. Bandeirante com 13 provas, 
a Ass. Brasileira ele Arte Fotográfica com 
12, a Soe. Fluminense ele Fotografia com 8 
e a Ass. Fot. Prof. cio Rio Grande do Sul 
com 2. A representação cio F. C. Bandeirante 
foi constituicla cios seguintes associados: C. 
Cardoso, com "Vadiagem"; A. M. Florence, 
com "O artista ' "; G. Gasparian, com "Litoral 
nordestino"; D. Gaudio, con1 "Pensativa"; K. 
Kawahara, com "Compasso " ; C. F. Latorre, 
com "Olhos que falam"; J. Lecocq, com 
"L'eau fume"; G. Lorca, com "Pano"; J. Oi­
licica F 0 ., con1 "Simbó lico"; E . Salvatore, 
con1 "E raiou um novo dia ... " e "Tempo 
de cr ise"; A. Souza Lima, con1 ºVertigem"; 
e J. V. E. Yalenti, com "En1 guarda". 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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.Atividades Fotográficas no País 
Foto Clube de Minas Gerai s 

Satisfazendo aos anseios da família foto­
g1·áfica nacional, os mineiros acabam de 
fundar o seu Clube na encantadora capital 
montanheza. Além ele belezas inecedíveis 
a natureza dotou essa esplêndida cidade ele 
algo imponderável e indefinível que convi­
da á meditação e á contemplação, que excita 
a mente e incrementa a receptividade ao 
que é belo e ao que é puro, e is porque tan­
tos de seus filhos têem escrito brilhantes 
páginas na história da nossa formação ar-
tística e intelectual. Não se justificaria , 
poi s, ob nenhum pretexto, o alheiamento 
dos belorizontinos ao movimento foto-artísti­
co nacional. Si a incubação foi morosa -
tal é a característica da ponderação minei­
ra - a eclosão, entretanto, será pujante e 
por isso não avocamos a nó s as prerrogati­
vas de Messias, ao vat ic inarmo s ao Foto­
Clube de Minas Gerais, uma tragetória lu ­
minó sa no firmamento da Arte Fotográfica. 
Tivemos ciênc ia elo auspicioso acontec im en­
to por uma carta de José V.7olf, a quem co­
nhecemos de. long a data como batalhador in­
ca nsáve l na divulgação ela Fotografia. Há 
mais de clez anos, quando êste colu nista en­
saiava seus primeiros passos na Arte da Luz, 
Jo sé Wolf, recem-chegado da velha Europa, 
emprestou-lhe sua ine st imável ajuda, sem 
outro objetivo que o de oferecer co nhe ci­
mento s que lhe sobejavam a quem os ca re­
cia. Grande ent usiasta da "miniatura", foi 
quem nos decerrou a co rtina dêste ce nário 
in comensu rável e maravilhoso. Somente que 
ao discípu lo, o que fa lt ava em con h ecimen­
tos, sobrava em catu rri ce, r e montando a 
essa época a sua predileção pela Contax, 
enquanto o méstre era franco a pologista da 
Leica. Perdemos o contac to com José Wolf 
por muito tempo, mas co ntinu amos co m a 
Contax . .. Foi êste ve lho compan h eiro, poi s, 
que nos proporcionou informes sôbre a fun­
dação do F. C. M. G. com o qual, quiçá, h á 
qu antos anos não viria sonhando ... Tendo 
participado da com issão fundadora da nova 
Entidade Fotográfica, foi das suas primei­
ras preocupações estabe lecer co nt acto e in­
tercâmb io com o Foto-cine Clube Bandei­
rante e esteja certo que o seu "alô" e nco n­
trou a mais simpática ressonância. R ege r ão 
os des tino s do F. C. JVI. G ., em sua fáse ini­
cial, como compo nente s ela primeira clireto-
1·ia eleita, os seguintes afic ion ados: pr esi­
dente , Wilson Batista; secretários, Levi 
Cunha e José Pinheiro da Silva; tesoureiro, 
José Borges Horta e diretor ele pub liciclacle, 

Francisco Fernandes. A todos êsses compa­
nheiros, os nossos votos de feliz mandato. 

1.0 Salão de Arte Fotográfica de 
Araraquara 

Promoveu o úcleo ele Belas Artes ele 
Araraquara, pelo seu setôr ele cin e-fotografia 
e com a participação elo Foto-cine Clube Ban­
deirante , Socieclacle Amigos do Livro, Club e 
de Cinema Otavio Gabus Mendes e o fotó­
grafo Jean Manzon, - nos últimos dias de 
agôsto, passado, o 1.0 Sa lão de Arte Foto­
gráfica daquela localidade. O certame, dado 
o esmero com que foi organizado , obteve, 
como era de se espe rar , o mai s r et umbant e 
êx ito e esta mo s cer to s ele que co n stituir á o 
marco inicial ele uma série ele emp reendi ­
mentos cor relato s, objet ivando a divulga ção 
da Arte Fotográfica na es féra de influ ên c ia 
daquela próspera e cu lta lo ca li dade. 

4.0 Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Carlos 

O Foto-Cine Clube Sancarlense está ativa­
mente empe nhado nos preparativo s para a 
execução dêsse certame, a exemplo do que 
vem r ealiza ndo há vários anos. A plêiade de 
fotógrafos sa n car lenses vem dêsse modo dei­
xando o noviciato para se firmar n a po sição 
de vetera no s e dêsse modo lider a r o movi­
me nto foto-artístico em um a pond eráve l r e­
gião cio nos so Estado. O término das ins­
cri ções para o Salão sancarlense está estabe­
lec ido para 31 de outubro e não temos dúvida 
qu e as me smas ating ir ão a número bastante 
e leva do , pois e norme é o inter êsse que vem 
despe rtando o ce rtame no s meios fotográfi­
cos do país e do exterior. O Foto-cine Club e 
Bandeir a nte , já es tá provid e nciando o envio 
de a le nt ada co leção de trabalhos criterio sa­
me nt e se lec ion ados entre os seus a rti s tas 
mais destacados. 

Foto-Cine Clube de Barretos 

Ainda em fáse ele organização , essa Enti­
dacle já vem dando provas de seu entus ias­
mo pela fotografia, promovendo, no mês 
cor r ente, um a exposição de fotografias, na 
ga ler ia do edifício "Lu iz Baroni", naquela 
localidade. A ex po sição, que vem sendo 
muito visitada, ex ibe quadros cios fotógr a fo s 
Olivier W. Heil a nd , m embro elo Foto-cine 
Clube Bandeirante , Emílio José Pinto, Olim­
pio Campos ele Aguiar, João Batista elos 
Santos e Adhemar Franco. 
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1, 

O BANDEIRANTE NO EXTERIO R 

Damos a seguir, para govêrno dos interes­
sados, mais os seguintes resultados obtidos 
pelas representaçõe do F. C. Bandeirante 
aos sa lões internacionais realizados no es­
trangeiro. Por ê les poder-se-ã julgar não só 
elo valor dos aficionados paulistanos, mas 
também o grande e patriótico trabalho ele 
divulgação que a renomada entidade que os 
reune desenvolve no estrangeiro, em prol de 
nossa pãtria. 

IV Sal ão de Bueno s Aire s 

Admitidos: "Ela e os planos" e "Compo­
sição" de F. A lbuquerque; "Pretos na jane­
la" de T. J. Farkas; "Varredor" e "Miss 
Bárbara" de R. Francesconi; "Fantazia" e 
"Libertas qua, sera tamem" de G. Gasparian; 
"Compasso" e "Crisantemos" ele K. Kawaha­
ra; "Caracol" ele C. F. Latorre; "Ruela" e 
"L'eau fume" ele J. Lecocq; "Quie tude" ele 
G. Lorca; "Reflexos" e "Subindo o rio" ele 
A. F. Nuti; "Céo tempestuoso" de M. Otsuka; 
"Veraneando" de F. Palmerio; "Abandono" 
ele N . S. Rodrigues; "Inspiração" ele E. Sal­
vatore; "Orquicleas" de E. Sato; "Luzes ela 
manhã" de A. S. Victor; "l\1:irage1n" e "Pre­
ludio" ele J. V. E. Yalenti; e "Ovos" e "Li­
quidação" ele R. Yoshida . Total: 25 trabalhos. 

CALENDÁRIO DE SALÕES 
Pelo Diretor ele Intercâmbio foi orga­

nizado o ca lenclã r io abaixo cios sa lões in­
ternacionai" a se rea liz aren1 Ourante o ano 
ele 1952, e aos quais o F. C. Bandeirante 
cleverã se fazer representar. Os consocios 
que dese;nrem participar elas remessas co­
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
ao Diretor ele Int ercâmb io , até as datas l imi­
te respectivas, constantes elo quadro abaixo . 

Nessa relacão foram incluiclos, ele pre­
ferência, os salões promovidos por enticla-

XII Salão de Tres Arroyos - Argentina 

68 trabalhos compuzeram a brilhante re­
presentação br as il e ira, através do F. C. Ban­
deirante, a única entidade nacional que par­
ticipou clêsse prestigioso certame do vizinho 
país am igo . Excusamo-nos, pois, dado o pou­
co espaço ele que dispomos, de dar a relação 
desses trabalhos, acusando apenas os respec­
tivos autores, a saber : F. Albuquerque (3); 
Ciro A. Cardoso (2); T. J. Farkas (3); Ivo 
F. Silva (2); M. Fiori (2); R. Francesconi 
(2); G . Gasparian (3); C. F. Latorre (2); J. 
Lecocq (3); G. Lorca (3); E. Machado (2); 
A. M. Florence (3); Plínio S. Mendes (2); 
M. Morales F 0. (3); M. Moreira (3); Bárbara 
Mors (2); A . Nascimento Junior (2); A. F. 
Nuti (3); J. Oiticica Fº. (5); M. Otsuka (3); 
F. Palmerio (3); N. S. Rodrigues (2); E. 
Salvatore (3); A. Souza Lima (3); L. Vaccari 
(3) e J. V. E. Yalenti (3). 

De resaltar que Francisco Albuquerque e 
Gaspar Gasparian obtiveram, brilhantemen­
te, 111enção es 1>ecia l para seus trabalhos 
"Energia" e "Pão e Vinho", sendo que os 
demais prêmios foram obtidos pelos clesta­
caclo s artistas argentinos Anato le Saderman 
(me lhor conjunto). Ernesto Juliã (melhor 
conjunto) e Luis Asencio (l.º prêmio), todos 
cio F. C. Buenos Aires e Felipe Maiarú (men ­
ção) cio F. C. Concorclia. 

INTERNACIONAIS DE 1952 
eles congêneres que mantêm intercâmbio 
com o F.C.B. e que se realizam anual­
mente, o que não impedirã ele, ã relação 
serem acrescentados, posteriormente, outros 
certames ou salões promovidos por associa­
ções amigas ou que venham a ini ciar re­
lações com o Clube. 

Assim também, está o Clube á disposi­
ção das demais entidades congêneres nacio­
nais que desejarem se utilizar de suas remes­
sas coletivas para enviar trabalhos cios 
respectivos associados. 

N. 0 do 1 
Sa lão 

U enor nin ac:ão - Loca l - P a ís Circ uíto 
1 

Da ta d e e n t ,·ega 
n o Club e 

4 .º 
14. 0 
15. 0 
15. 0 
10 .º 
19 .0 
21.º 
113.0 

6.º 
11.º 

4.0 

10.0 
5 .º 
5.º 
6.º 
5.º 

ADELAIDE - Australia 
SPRINGFIELD - EE. UU . 
PORTUGAL -
SOUTH AFRICAN - Johannesburg, Af. do Sul 
ALBERT I - CHARLEROI, Bé lgica 
vVILMINGTON - EE. UU. 
F'ILADELF IA - EE. UU. 
BOSTON - EE. UU. 
MENDOZA - Argentina 
BARCELONA - Espanha - (Agr. Fot. Cataluna) 

WASHINGTON - EE . UU . 
C. S . - Inglaterra (Combined Society) 
BIENKAL - TURIM - Itália 
S . SEBASTIAN - Espanha 
MYSORE - BANGALORE, Inclia 
LUXEMBURGO -
DINAMARCA 
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Durb an, etc. 

Panticosa, 
Madrid 

Lincoln, etc. 

Zaragoza 

10 outubro 
15 outubro 
31 outubro 

5 novembro 
30 novembro 

5 de,embro 
10 dezembro 
15 cle~embro 
30 dezembro 

10 janeiro 
20 jan e iro 
10 fevereiro 
15 fevereiro 

1 março 
15 m arço 

5 abril 
10 abril 

-



Ili Concurso Cinematográf ico 

A madores para 

Nacional 

Como nos anos anteriores o Foto-cine Clu­
be Bandeirante fará realizar , em fins do 
corrente ano, o III Concurso Cinematográfi­
co 'ac ional para Amadores. 

Os preparativos para o tradicional certa­
me foram já iniciados e estamos agora em 
plena fase ele execução elo concurso, encaran­
do com grande otimismo a participação elos 
cinegrafistas elo país, cujas realizações vem 
constituindo agradável surpreza aos estu­
diosos do cinema não profissional. 

Cabe-nos, antes ele mais nada, deixar defi­
nitivamente esclarecido um detalhe e que se 
relaciona com a participação de concorrentes 
que, ao lado ele sua atividade como amador , 
também exercem aquela ele profissionais , 
realizando ou trabalhando em filmes comer­
ciais, assim entendidos, todos aqueles que 
são vistos nas programações elas casas ele 
espetáculo ou ele cunho propaganclístico. 
Assim, pois , nenhum filme poderá ser aceito 
como trabalho "amador", si contiver deta­
lhes que, a critério ela Comissão Julgadora 
possam constituir elementos ele cunho comer­
cial ou de propaganda, revelando ter sido 
contratada por terceiros a execução elo mes­
mo. 

Portanto, qualquer profissional poderá par­
ticipar elo Concurso , inscrevendo todos aque­
les filmes que tenham, como característica, 
sua execução livre ele quaisquer injunções 
financeiras à cargo ele pessoas ou firmas e 
que representem, unicamente, a livre reali­
zação elo autor em toda extensão elo diletan­
tismo amaclorístico. 

A orientação aprovada e que vamos adotar 
doravante, visa esclarecer definitivamente 
um detalhe que tem sido ponto ele divergên­
cia, quer por parte elos concorrentes, quer 
ainda por parte ele outros que acompanham 
o certame e que julgam ter a Comissão in­
corrido em · êrro ele apreciação, colocando 
em mesma plana - amadores e profissio­
nais - o que, no entender deles, prejudi ca 
sensivelmente aos primeiros. 

Aguarelamos agora, a participação elos con­
correntes e formulamos votos para que obte­
nham êles os mais expressivos resultados , 
contribuindo para o desenvolvimento elas ati­
vidades cinematográficas em nosso país, con­
cretização ele uma sadia mentalidade neste 

interessantíssimo e proveitoso setor artístico 
e aprimoramento técnico daqueles que se 
dedicam ao mesmo. 

. .O reg ul ame n to - O regulamento, como 
nos anos anteriores, obedece em linhas ge­
rais a regulamentação adotada nos concur­
sos internacionais ele cinema amador e con­
substanciados pela U. N. I. C. A. e pela 
P . S. A .. 

Ass im é que erão admitidos filmes em 
16 e 8 mm., divididos em 4 categorias: 

a) filmes ele enredo 

b) filmes documentários 
c) filmes experimentais 
d) filmes científicos. 

~ão haverá limite de filmes para cada 
amador, nem qualquer restrição quanto á 
metragem, podendo os filmes ser em bran­
co e preto ou em cor, mudos , sonoros ou 
sonorizados. 

Va li osos prêmios - Vários prêmios serão 
conferidos aos melhores filmes apresentados 
nas varias categorias, e além elos prêmios 
oficiais, teremos também valiosos prêmios 
extras, entre os quais anotamos a "Taça A 
GAZETA" para o melhor filme elo certame, 
Taça "A GAZETA ESPORTIVA" para o me­
lhor filme sôbre esportes, e a "TAÇA BAN­
DEIRANTE" para o melhor filme colorido. 

O J ur i de Se leção - O juri ele seleção 
será composto de aficionados e críticos ele re­
conhecida competência, tendo sido já desig­
nados os Srs. Francisco Luís ele Almeida 
Salles, pelo Museu ele Arte Moderna, Flavio 
Motta pelo Museu ele Arte, e Agostinho Mar­
tins Pereira , Aldo A. ele Souza Lima e Ar­
mando Nascimento Jr. pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante. 

O prazo ,,ara in sc r ições - As inscrições 
para o concurso serão encerradas imprete­
rivelmente no dia 31 de dezembro do corren­
te ano, devendo os trabalhos, acompanhados 
do boletim de inscrição competente, ser en­
tregues na secretaria do Foto-cine Clube 
Bandeirante , á R. Avanhandava 316, nesta 
Capital. 

Os boletins de inscrição e regulamento do 
concurso já estão sendo clistribuiclos, poden­
do quaisquer outros esclarecimentos ser so­
licitados também á Secretaria do Clube ou 
pelo telefone 32-0937. 
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OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessados 
na compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos , 
sendo os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine, a inserção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita . 

ARTIGOS fotográficos e ci n ematográficos, 

acessórios em geral para amadores e pro­

fissionais , temos sempre em estóque. Visite­

nos sem compro mi sso. SIMON KESSEL , 

Rua Cons. Crispiniano, 404 - 2.0 and. - s / 211. 

ACESSóRIOS em gera l para fotografia pelos 

melhores preços. Esmaltadeiras 50x6 0, tipo 

plana , toda de ferro "Fontamac", esmalta­

deiras 30x4 0, 45x60, curva s, refletores, role­

tes , placas cromad as, marfinites, intermediá­

rios para filme rígido, e tc .. Não aceite imi­

tações. FO TAMAC, Rua Francisca Mique­
lina, 190 - Fone: 33-5628. 
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VENDE· SE uma máquina "P OLAROID 
LAND", Mod. 15 em perfeito estado de con­
servação, com mala de couro, com 10 pacotes 
de filmes, pelo preço de Cr.S 5.500,00. Tratar 
com José Donati, Rua 3 de Dezembro, 38 -
5.ª sobre loj a, dentro do horár io comercial. 

PROCURO comprar câmara r e fl ex 9xl2 com 
ou sem ótica, usad a, por preço módico. Car­
tas com detalhes para Acylio Accacio Pereira 
Pires, Caixa 20, GASPAR, Sta. Catarina. 

VENDE-SE uma ROLLEIFLEX automática 
com Tessar 1:3,5, s in cronizada posteriormen­
te, acompanhada de so lenoide e visor espor­
tivo externo. Preço Cr. 6.500,00. Tratar 
com Ne lson, na Secretaria do Clube. 
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Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO : - Cr. $ 4. 000. 000,00 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais , 
Ferroviários, Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto­
móveis, Roubo e Responsabilidade Civil . 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31/12/50 - Cr.$ 45.371.304,40 
Sinistros pagos até 31/12/50 - Cr.$ 318.129.682,30 

PRESIDENTE 

ANTONIO PRADO JUNIOR 

MATRIZ: Avenida Rio Branco, 137 - (Edifício Guinle) 
End. Telegr.: "SECURITAS" -- RIO DE JANEffiO 

SUCURSAL EM SAO PAULO: Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar 
Prédio Pirapitinguí Telefones : - 32-3161 a 32-3165 

J . J . ROOS - GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 

. 
-BONS CLICHES----t 

PARA OBTER 

SÃO PAULO 



para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ­
neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantâneos e ampliações perfeitas. 
Não apresenta granulação mesmo· 
em grandes ampliações. 

À venda nas melhores casas do ramo. 

Composto e impresso na Gráfica Brescia - R. Brli:. Tobias , 96/ 102 - S. Paulo - Telefone , 34 -9389 
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